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PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

Nome do estágio: 6ª Unidade de Internação 

Coordenador do Campo de Estágio: Guilherme Bricks 

Supervisor assistencial da área: Wladimir Queiroz 

 

Objetivos gerais: 

Desenvolvimento de conhecimento técnico, habilidades e atitudes na assistência a 

pacientes com doenças infecciosas internados na enfermaria.  

 

Objetivos específicos: 

Discussão das patologias existentes na enfermaria com  abordagem epidemiológica, 

fisiopatológica, apresentação clínica, exame físico, diagnóstico diferencial, exames 

subsidiários, tratamento, manejo dos eventos adversos relacionados ao tratamento. 

Relacionamento com problemas que permeiam nossos pacientes e suas estruturas 

psicossociais. 

Acompanhamento em procedimentos comuns à prática da enfermaria: gasometria arterial, 

punção liquórica, acesso venoso central, paracentese, toracocentese.  

 

Conteúdo programático 

1) Moléstias infecciosas com enfoque em medicina interna e voltada para as doenças 

presentes na enfermaria no momento do estágio 

i) HIV/AIDS: Fisiopatologia, tratamento, eventos adversos da terapia antirretroviral, 

profilaxias primárias, infecções oportunistas. 

ii) Infecções bacterianas: meningite, pneumonia, infecção do trato urinária, diarreia 

de origem infecciosa, infecção de pele e partes moles, endocardite. 

iii) Infecções associadas à assistência à saúde 

iv) Principais mecanismos de resistência bacteriana 

v) Infecções virais: herpes simples, herpes zoster, citomegalovírus, influenza 

vi) Febre de origem indeterminada 

vii) Sepse 

viii) Tuberculose 

ix) Infecções fúngicas: candidíase, paracococcidioidomicose, criptococose, 

histoplasmose 

x) Leishmaniose 
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xi) Hepatites virais; cirrose hepática e suas complicações – Sangramento digestivo, 

peritonite bacteriana espontânea, manejo de ascite, encefalopatia hepática, 

síndrome hepatorrenal  

 

Metodologia 

Discussão acadêmica dos casos clínicos internados 

Seminários temáticos: HIV, antimicrobianos, infectologia geral 

Discussão de artigos 

 

Avaliação 

Avaliação diária de conhecimento teórico, iniciativa, interesse e comprometimento com os 

casos clínicos acompanhados, assim como a postura profissional na interação com 

pacientes, familiares e equipe multiprofissional envolvida na assistência. 

Seminários e artigos 
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Bibliografia complementar: 

Compartilhado drive com material básico e suplementar periodicamente atualizado e 

adaptado de maneira dirigida às necessidades da enfermaria.  
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